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<do M e s t r e da sumaca da Bahya, o deixe sahir . Faço 
p r o c u r a r a conta que V . M " mandou do Tanoeyro , e 
se a g o r a aparecer , lho r e m e t e r e y com esta p.a lhe man-
dar paga r , visto q' V . M " me reprezen ta , pede t a m b é m 
m a n d a r p a g a r aos poucos Soldados, e Off ic iaes subal-
ternos , e infer iores , porque por ser a m a y o r pa r t e del-
les r e f o r m a d o s , hé módica essa despeza e lhe seria pe-
nozo virem, ou m a n d a r e m aquy recebel la ; porem no 
que respei ta aos Soldos dos Càpi taens , na J u n t a , se 
lhes paga rá , pois todos t em cá p rocuradores , e sam 
quant ias mayores . Pe las m e s m a s razoens o Pedre i ro 
Manoel Lopes , 11a J u n t a deve r eque re r o pagamen to . 
Deos g.dc a V .M. o e . S . Pau lo 3 de Fever." de 1776 / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Snr ' Cap.m Comand. 0 F e r n a n d o Leite Guitna-
raens / / 

Para os Capitaens Andre Dias de Alm.lia e 
Romualdo Jozé de Pinho de Azevedo. 

E m Araritaguaba. 

As mui tas oocupaçoens que me sercam, não me 
fazem esquecer dos mizeraveis que es tam em Guat i -
mim, e supos to o que V . M . e e s me dizem na sua Car ta 
de 22 do pr imr. 0 digo, do proximo mez p a s s a d o : Sou 
a dizerlhes, que a g o r a e com a m a y o r brevidade, que-
ro m a n d a r h u m a Canoa e m q u a n t o se fo rem aprom-
tando as mais que forem precizas, p.a levarem o tou-
cinho que mandey a p r o m p t a r por Vosas Mercês , do 
qual somen te a g o r a na Canoa ha de ir o que poder 
ievar com os fa rdos que lá es tão, e com o Sal que 
ha de ir nella, e p.a se e f f ec tua r ja es ta remessa e eu 
regul lar as cousas precizas, sou a dizer-lhes. P r imei -
ram. t e que eu que ro m a n d a r a lguns prezos p.a G u a t e -
my, e que precizo e que precizo que mandem já dizer 
os que podem ir na dita Canoa, alem dos Remadores , 
e a este respei to a p r o m p t a r a m o mant im. t 0 necessár io 
p.a as m e s m a s pessoas, e r emadores . 

E m segundo lugar lhes digo que na m e s m a Ca-


